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PREFÁCIO 
 

 

O Building Information Modelling (BIM) dispensa apresentações. Pouco a pouco, esta 

metodologia digital está a ocupar o seu lugar na indústria da construção e das infraestruturas e 

a fazer da transformação digital, uma visão incontornável. Para esta crescente 

consciencialização muito têm contribuído as iniciativas de promoção e disseminação 

dinamizadas pela academia, com o apoio de alguns dos líderes da indústria. O Congresso 

PTBIM surge como uma destas iniciativas, em que os entusiastas da mudança constroem uma 

nova realidade para a indústria. Esta realidade digital, é mais colaborativa, inteligente e 

sustentável, mas também muito desafiante. 

 

Pode dizer-se que já existiram outras mudanças na indústria e que, uma vez mais, o setor se 

adaptará. Contudo, esta é uma mudança complexa e num contexto de globalização intensa, em 

que apenas quem demonstra a necessária agilidade para acompanhar esta transformação, 

resistirá. Assim, é importante uma mobilização de conjunto, apoiada pela definição de políticas 

de inovação adequadas e instrumentos de regulamentação e apoio à implementação adequados. 

O desenvolvimento de guias e normas são cruciais para que a indústria funcione como um todo 

e para que o caminho a seguir seja traçado de forma consistente. A CT197-BIM tem trabalhado, 

de forma voluntária, neste sentido, tendo produzido documentação relevante, como o Guia de 

Contratação BIM e o Plano de Execução BIM (este último ainda não publicado). Outros 

documentos estão a ser desenvolvidos, como os que apoiam o desenvolvimento de um sistema 

nacional de classificação de informação da construção. Pela importância reconhecida a estes 

trabalhos, foi uma prioridade para a comissão organizadora do PTBIM garantir uma sessão 

especial dedicada à normalização e implementação BIM, onde os mais recentes contributos da 

CT197-BIM são apresentados e discutidos.  

 

Um pouco por todo o mundo, esta metodologia de trabalho digital está a tornar-se obrigatória, 

merecendo crescente atenção por parte dos diferentes governos nacionais. Preparar a indústria 

para uma mudança com esta amplitude e complexidade é garantir a sua existência e 

competitividade no mercado global. Esta mudança é, por isso, uma obrigação estratégica, que 

deve ser estruturada em torno de uma visão inovadora para a indústria. Por isso mesmo, o 

PTBIM dá a conhecer a opinião e a visão de alguns dos principais players da indústria nacional, 

com um contributo relevante para a consolidação deste movimento de mudança. Realça-se o 

testemunho da Comissão BIM Espanhola, a EsBIM, que apresenta a estratégia de 

implementação BIM e a discussão em torno da meta definida para a obrigatoriedade do BIM 

Espanha. 

 

Por estas razões, e muitas outras, como a partilha de experiências de especialistas nas mais 

diversas áreas, pode dizer-se que o PTBIM se assume como o principal evento BIM nacional. 

Depois do sucesso do 1º Congresso PTBIM, que decorreu na Universidade do Minho, este 2º 

Congresso, organizado pelo Instituto Superior Técnico, surge com expetativas elevadas. Com 
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mais de 250 participantes, 67 artigos aceites, vários oradores convidados, e uma quantidade 

alargada de temas a serem discutidos, o desafio é continuar a fomentar a partilha de 

experiências, boas práticas e conhecimento, rumo a uma implementação mais consistente da 

metodologia BIM na indústria da construção. 

 

No contexto desta publicação assinala-se um agradecimento especial ao trabalho voluntário dos 

membros da Comissão Científica na revisão dos trabalhos submetidos. 

 

 

Os Editores: 

 

António Aguiar Costa 

Miguel Azenha 
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Resumo 

Nos últimos anos a tecnologia na área da Arquitetura, Engenharia e Construção avançou 

significativamente. Esse avanço trouxe novas propostas e padrões fazendo com que as empresas 

tivessem que se qualificar para atender esses novos modelos. O Building Information Modeling 

já estava presente no Brasil há algum tempo, porém em 2014 o Governo do Estado de Santa 

Catarina anunciou que a partir de 2018 exigiria o BIM em seus contratos e licitações. Essa 

iniciativa colocou Santa Catarina em destaque como sendo o primeiro Estado brasileiro a exigir 

o BIM em suas obras e fez com que o Estado virasse referência nacional em implementação do 

BIM em órgãos públicos. O objetivo desse trabalho é analisar como as empresas do Estado 

estão se preparando para atender essa exigência de padronizar os projetos com a tecnologia 

BIM. Com a aplicação de um questionário online, mais de 90 empresas de todas as regiões do 

Estado participaram da pesquisa e possibilitaram entender melhor como está o processo de 

implementação do BIM. Os resultados mostram que mais de 50% dos participantes utilizam o 

BIM, mesmo que não em sua totalidade, e que parte deles começou a implementação em 2014, 

ano que o Estado anunciou o BIM mandate. 

 

 

1. Introdução 

 

A tecnologia do Building Information Modeling (BIM) não é atual, novo é o uso dela na 

indústria da Construção Civil. Sendo assim, o BIM é um tema muito atual no mercado da 

Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC), e recebeu um maior destaque nos últimos anos.  

Devido às propostas feitas pelo governo do Estado de Santa Catarina de padronizar os projetos 

com o BIM, o mesmo se tornou mais atraente para as empresas da região, que passaram a 

investir na tecnologia. No entanto, implantar a tecnologia não é tarefa fácil e muito menos 

rápida.  
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Atualmente, a baixa produtividade, os atrasos no prazo de entrega e o alto desperdício são 

algumas das características mais comuns no processo de trabalho da construção civil no Brasil. 

Com a inserção da plataforma BIM nas obras brasileiras, a melhoria dos atributos citados 

anteriormente seria gradual beneficiando não só ao construtor, mas também a toda a sociedade. 

A aplicação do BIM traz muitos benefícios para toda a cadeia produtiva da construção civil, 

porém o investimento necessário para introduzir essa técnica é muito alto, tanto de tempo, 

quanto de dinheiro. Sabendo da potencialidade que a tecnologia possui e da necessidade que o 

país tem em melhorar os métodos de produção na área da construção, decidiu-se analisar a 

maneira como a plataforma BIM está sendo implementada no Estado de Santa Catarina, levando 

em consideração que as empresas já tiveram, em março de 2014, um contato inicial no primeiro 

Seminário Estadual de BIM ï BIM, uma nova forma de fazer Engenharia e Arquitetura. 

O trabalho tem por objetivo geral analisar a implementação da plataforma BIM no setor da AEC 

do Estado de Santa Catarina e por objetivos específicos: Verificar como o setor da construção 

civil está se preparando para atender a proposta do Governo do Estado de padronizar os projetos 

com a tecnologia BIM; Apontar as dificuldades encontradas durante o processo de 

implementação e uso da plataforma; Apresentar os benefícios que o uso do BIM proporciona 

aos profissionais da área. 

 

 

2. BIM  

 

A Secretaria de Planejamento do Estado de Santa Catarina/Brasil (SPG/SC), publicou em 

Março de 2014 o Caderno de apresentação de projetos BIM, onde definiu BIM como um 

processo que permite a gest«o da informa­«o, ñuma base de dados l·gica e consistente, com 

toda a informação da edificação, constituindo um repositório de dados e conhecimentos 

partilhado durante todo o ciclo de vida do empreendimentoò [1].  

Na mesma época da publicação do Caderno, o Estado anunciou que exigiria uso da plataforma 

em suas obras e licitações a partir de 2018 [2]. Acredita-se que a exigência será feita a partir de 

2018 apenas para grandes obras de Engenharia pois percebe-se que a adesão por parte dos 

profissionais requer um certo tempo de adaptação.  

Santa Catarina foi o primeiro Estado do Brasil a exigir o uso do BIM em obras públicas e a 

primeira licitação exigindo o uso da plataforma foi a do Instituto de Cardiologia de Santa 

Catarina, regulada pela Lei n. 12.462/2011 ï Regime Diferenciado de Contratação.  

Os objetivos do Estado ao propor esse novo padrão são: reduzir o tempo de projeto e execução 

da obra e consequentemente aproximar o máximo possível a expectativa (da sociedade) do 

tempo de entrega da obra com a capacidade de entrega (do governo); otimizar os gastos 

públicos, ou seja, reduzir retrabalho e evitar gastos desnecessários; utilizar nuvem de pontos 

para fazer modelagem de edificações já existentes em reformas e ampliações; obter projetos 

mais detalhados e compatibilizados, trazendo maior segurança ao profissional; tornar os 

processos mais eficientes e transparentes, etc [3].  

Desde o anúncio, foram tomadas algumas ações de implementação pelo governo do Estado, 

como por exemplo: Publicação do Caderno BIM; criação de grupo de trabalho técnico, 

Assinatura de termo de cooperação técnica entre o governo de SC, empresas de tecnologia [4] 

e outros Estados [5]. O Brasil é um dos países onde a ideia do BIM está se espalhando 

rapidamente. Em junho de 2017 foi instituído, através de um decreto, o Comitê Estratégico de 
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Implementação do BIM no Brasil, um importantíssimo passo para estudar a implementação da 

plataforma no país [6].  

 

 

3. Método 

 

O trabalho busca respostas através de dados coletados por questionários feitos com empresas 

que utilizam ou que querem utilizar o BIM. É uma pesquisa exploratória, quanti-qualitativa, 

bibliográfica e experimental. 

O levantamento bibliográfico é uma fase obrigatória que fundamenta teoricamente o assunto a 

ser investigado.  Já o questionamento às pessoas que tiveram experiência prática com o 

problema ou conhecimento sobre o tema em questão possibilita descobrir fatores implícitos e 

determinantes nos fenômenos estudados. Por isso, a pesquisa é também explicativa, pois quer 

direcionar qual a melhor forma de implementar a tecnologia e apontar dificuldades que podem 

ser encontradas durante o processo. 

Quanto à abordagem do problema, optou-se pelo tipo quanti-qualitativa que segundo POLIT e 

HUNGLER (2004) [7], é a abordagem que se complementa com palavras e números. Quanto à 

população, foi de acordo com o número de engenheiros e empresas cadastrados no Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia/SC (CREA/SC). A amostragem foi conforme a 

quantidade de respostas obtidas no questionário online após compilação dos dados e exclusão 

de dados duplicados. Considerando que a taxa de resposta é baixa em casos de questionários 

online, estimou-se uma taxa de resposta entre 20 e 30%. É uma amostragem por conveniência 

ou intencional, não probabilística em que todos os elementos escolhidos para integrar foram 

selecionados por serem mais acessíveis ou fáceis de serem estudados. Mesmo compreendendo 

os limites desta técnica, escolhi porque estou interessada na opinião (ação, intenção, etc.) de 

determinadas pessoas que estão atuando na construção civil no Estado de Santa Catarina, pela 

função desempenhada, cargo ocupado, mas não são representativos dela e que têm potencial de 

influenciar a opinião dos demais. 

Foi aplicado um questionário online com profissionais do setor da AEC do Estado de Santa 

Catarina a fim de analisar o conhecimento destes sobre a plataforma BIM, como a estão 

utilizando ou o interesse em utilizá-la. O questionário iniciou com o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) em que o voluntário decidiu se aceitava ou não participar da 

pesquisa. Consentindo, iniciaram-se as perguntas específicas sobre a implementação da 

plataforma. Com o preenchimento do questionário foi possível fazer uma correlação 

matemática com os dados recolhidos (ANÁLISE QUANTITATIVA). Após o preenchimento 

do questionário, conversou-se com alguns dos responsáveis pelas empresas que concordaram 

em participar da pesquisa a fim de saber mais sobre o processo de implementação e analisou-

se as respostas cursivas, prezando a qualidade das informações dadas por cada profissional 

(ANÁLISE QUALITATIVA). Cada participante foi devidamente codificado recebendo uma 

letra P e um número, por ordem de preenchimento do questionário (Pn). Utilizou-se o software 

Atlas TI para fazer uma análise qualitativa das informações obtidas no questionário e o EndNote 

para gerenciar as bibliografias, organizando-as em grupos de assuntos. 

Foram colhidas informações em trabalhos impressos e em publicações na mídia, além de dados 

que foram coletados em empresas por meio de conversas e em respostas dadas no questionário. 

Portanto, quanto às fontes de informação, foram utilizados referenciais bibliográficos e 

pesquisa de campo. 
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4. Resultados e discussões 

 

O questionário foi desenvolvido através do Google Forms e foi enviado por e-mail para os 

profissionais da área. Os e-mails foram disponibilizados pelo CREA/SC através do catálogo de 

empresas. Foram encaminhados 350 e-mails e obteve-se uma taxa de resposta de 28% (97 

respostas), porém a pesquisa continuou com 92 respostas analisadas, conforme esquema 

explicativo abaixo: 

 
Figura 1: Esquema inicial do número de envolvidos na pesquisa 

 

Dentre as empresas participantes, há escritórios de Arquitetura, de Engenharia, trabalhadores 

autônomos da indústria da AEC, construtoras, incorporadoras, empresas públicas e privadas e 

prefeituras. Empresas e organizações de todas as regiões do Estado participaram da pesquisa. 

No total, foram feitas 27 perguntas no questionário, mas neste artigo será analisada apenas parte 

delas. 

A primeira pergunta específica sobre o assunto dividiu as 92 respostas em dois grupos: os que 

conhecem o BIM (85) e os que não conhecem (7). Percebe-se que 7,6% das pessoas que 

participaram da pesquisa não sabem do que se trata, ou seja, nunca ouviram falar do BIM, um 

número consideravelmente alto, devido à grande disseminação que teve nos últimos anos em 

Santa Catarina. A participação das pessoas que não conhecem o BIM finalizou após essa 

pergunta, pois não ajudaria a atingir o objetivo do trabalho.  

Sentiu-se a necessidade de saber como foi o primeiro contato dessas 85 pessoas com o BIM e 

por isso, perguntou-se como cada uma delas conheceu a plataforma.  

 

 
Figura 2: Network View ï Como você conheceu o BIM? 

 

A questão era aberta e, portanto, as respostas foram variadas. A análise das respostas foi feita 

com o auxílio do software Atlas TI. Percebeu-se que as pessoas conheceram o assunto através 
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de várias fontes, por isso foram criados sete códigos de busca, cada um com seus respectivos 

sinônimos com o intuito de analisar as respostas obtidas na pergunta.  

Após análise, conforme mostra a imagem acima, a maioria das pessoas conheceu o BIM através 

da Internet e durante os estudos. A disseminação do BIM foi menos vista em escritórios e nas 

empresas da região. Com esse resultado, percebemos a importância da difusão da informação 

através de mídias eletrônicas, seminários e congressos. 

Perguntou-se aos participantes se eles utilizavam o BIM e novamente o questionário se dividiu 

em dois grupos: pessoas que utilizam e pessoas que não o utilizam. O resultado dessa pergunta 

surpreendeu, pois o número de pessoas que usam (43) e que não usam (42) é praticamente o 

mesmo nessa amostragem (85). Esperava-se que o número de usuários BIM fosse 

consideravelmente menor comparado com o de não usuários. Neste artigo serão apresentados 

apenas os resultados do grupo de pessoas que utiliza a plataforma BIM.  

 

4.1 Grupo de profissionais que utilizam o BIM 

Mais da metade dos participantes (43) afirmaram utilizar a plataforma de alguma maneira e por 

isso foram direcionadas algumas perguntas a esse grupo com o objetivo de entender como se 

deu o processo de implementação do BIM nessas empresas. 

Perguntou-se aos participantes o ano em que eles começaram a usar o BIM. Como resultado, 

obteve-se que foi mais utilizado após o Primeiro Seminário Estadual de BIM, em 2014, 

conforme imagem abaixo: 

 
Figura 3: Quando a sua empresa começou a utilizar o BIM? 

 

A crescente procura pela implementação da ferramenta em 2014 está provavelmente 

relacionada à realização do Seminário Estadual. Os últimos dois anos revelaram que a 

implementação continuou crescendo na região, porém comparado com o ano de 2014, reduziu 

pela metade o número de adesão por ano.  

A informação de que o Estado exigiria o BIM a partir de 2018 mobilizou parte da indústria de 

AEC, porém algumas empresas e profissionais da área não tinham noção dessa ação importante 

e inovadora que o Estado teve. Devido a isso, perguntou-se se os participantes tinham 

conhecimento da ação e o que eles achavam dessa iniciativa. A questão foi aberta e para analisar 

cada resposta, utilizou-se o software Atlas TI. Primeiramente foi verificado se as pessoas 

conheciam ou não as ações, para isso, foram criados três códigos de busca, cada um com seus 

respectivos sinônimos ou expressões utilizadas pelos participantes com o intuito de analisar as 

respostas obtidas. Ao analisar, percebeu-se que a maioria dos participantes conhecia as ações 

(28) e desses, grande parte participou do Seminário Estadual em 2014. Cinco (5) pessoas 

disseram que já ouviram falar, mas não sabiam explicar o que são as ações. Os outros dez (10) 

participantes não tinham conhecimento da iniciativa do Estado. Esses números revelam que 
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apesar de o processo de implementação do BIM nos projetos e obras do Estado ter sido muito 

falado nos últimos dois anos e de a iniciativa ser também referência nacional de implementação 

em órgão público, muitos profissionais não sabem do que se trata. Boa parte dos participantes 

que conhecem a ação do Estado acreditam ser uma iniciativa muito importante para o 

desenvolvimento e aprimoramento de novos métodos de criação de modelos e execução de 

obras. Porém, acreditam que para atingir o objetivo proposto, levar-se-á um tempo mais longo 

do que o falado pela SPG/SC, pois a qualificação dos escritórios ainda é lenta. 

A pergunta seguinte foi feita com o objetivo de identificar se as empresas estavam fazendo a 

adoção do BIM para atender as novas exigências que o Governo estava propondo. A análise 

das respostas indicou que apenas 11,6% das empresas fez a implementação após o anúncio do 

Estado em 2014. As outras 88,4% fizeram a adoção porque eles buscavam se qualificar devido 

a outros fatores. 

Ainda hoje existe muita resistência quando o assunto é inovar e investir em novas tecnologias, 

principalmente quando o retorno do investimento é de longo prazo. Por isso, perguntou-se se 

foi muito trabalhoso iniciar o processo de adoção do BIM nas empresas. Das 43 respostas, 23 

afirmam que o processo de aceitação foi difícil, enquanto as 20 outras dizem ter passado por 

um procedimento tranquilo, sem problemas em relação à aceitação da adoção. 

Para entender melhor a adoção do BIM pelas empresas catarinenses, perguntou-se por quê elas 

decidiram inovar e investir nesse processo. Para isso, desenvolveu-se uma pergunta múltipla-

escolha, em que o participante poderia escolher mais de uma afirmação e ainda dizer com suas 

próprias palavras outro motivo que o fez iniciar o processo de implementação. As opções 

disponibilizadas na questão foram decididas pela autora após a leitura de artigos e trabalhos que 

tratavam dos motivos e benefícios da adoção do BIM. Os dados obtidos no questionário foram 

colocados no software Atlas TI para que fosse possível fazer uma melhor análise das respostas. 

 

 
Figura 4: Network View - Por quais motivos a empresa implantou o BIM? 

 

A maioria dos participantes selecionou mais de uma opção, o que demonstra que não é somente 

por uma razão que as empresas decidem adotar o BIM. Já se imaginava que ñmelhorar qualidade 

do projetoò e ñdiminuir erros atrav®s da compatibiliza­«o de projetosò seriam as op­»es mais 

selecionadas, pois percebe-se que as empresas estão procurando investir mais na criação do 

modelo. A dedicação na fase de projeto reflete na fase de construção da edificação, pois com 

um projeto bem feito, com disciplinas compatibilizadas, cronograma e quantitativos bem 

definidos obtém-se um melhor trabalho durante a construção da obra. O retrabalho é menor, 
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portanto, evita-se gastar dinheiro e tempo com decisões que normalmente seriam tomadas no 

canteiro de obra. Visto que o setor da construção civil no Brasil é um dos que menos inova em 

tecnologias, a op­«o ña empresa tem o h§bito de investir em inova­«oò apareceu em terceiro 

lugar e esse resultado surpreendeu. O mercado está exigindo o uso e os resultados desse novo 

processo, com isso, as empresas percebem que para continuarem competitivas, elas devem fazer 

a implementa­«o do BIM. A op­«o ñoutrosò trouxe algumas diferentes raz»es para a 

implanta­«o como por exemplo: ñmelhorar gest«o de projetosò e ñvaloriza­«o profissionalò. 

Foi perguntado quais softwares BIM os participantes utilizavam. No total, foram citados 13 

softwares conforme demonstra a imagem abaixo: 

 
Figura 5: Softwares BIM utilizados 

 

Dos 43 participantes, 35 citaram o Autodesk Revit como sendo o principal software BIM 

utilizado pela empresa e 15 deles afirmaram utilizar somente o Revit. Esse dado já era esperado, 

pois percebe-se que muitas pessoas não sabem o exato conceito do BIM, sendo assim, ainda 

hoje é fácil encontrar profissionais que entendem Revit como sendo a ferramenta essencial do 

BIM, ou até mesmo a única ferramenta.  

A implementação do BIM se dá, de modo geral, através de cursos disponibilizados aos 

funcionários ou de consultoria. Mesmo sabendo disso, perguntou-se de que maneira se deu a 

implementação do BIM dentro de cada empresa e por quanto tempo durou esse processo para 

entender qual é a melhor maneira. Grande parte dos participantes afirmou ter feito curso de 

BIM e posteriormente ter contratado algum profissional para dar consultoria na empresa por 

um certo tempo. Algumas empresas afirmaram ter feito isso paralelamente, ou seja, ao mesmo 

tempo em que os funcionários estavam fazendo curso em algum programa BIM, existia um 

profissional dentro da empresa dando consultoria para a implementação da plataforma. Foram 

poucos os casos de empresas que nasceram com o BIM e não precisaram contratar especialista 

na área, pois os próprios funcionários já conheciam os softwares. O tempo de consultoria nas 

empresas variou de 1 mês até 2 anos e o tempo de curso que os funcionários receberam variou 

de 80 horas até 2 anos. Em alguns casos, um ou mais funcionários da empresa estão se 

especializando em BIM Manager.  

Portanto, ressalta-se que a implementação se inicia com algum tipo de curso e contratação de 

consultor em BIM, lembrando que o tempo de curso ou de consultoria é o início do processo e 

por isso a melhoria deve ser sempre contínua. Já era esperado que a grande maioria tivesse 
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utilizado esse método de implementação o qual se destaca como sendo o que obtém resultados 

mais positivos.  

Os benefícios do uso do BIM são muitos e por isso perguntou-se quais as principais vantagens 

que as empresas encontraram ao utilizar a plataforma. A pergunta feita foi aberta pois assim os 

participantes poderiam detalhar melhor as suas respostas. Desse modo, verificou-se que os 

benefícios encontrados foram: A possibilidade de conquistar novos clientes; Melhorar a 

qualidade dos projetos; Assertividade no projeto executivo; Melhores formas de visualizar o 

projeto; Melhor apresentação do projeto ao cliente; Maior agilidade no processo de criação; 

Maior precisão; Mais facilidade na hora de revisar o projeto; Fácil visualização de conflitos; 

Retorno rápido do cliente; Otimização do tempo; Aumento da produtividade; Antecipação de 

decisões; Maior confiabilidade nas informações existentes no projeto. 

Para alcançar essas vantagens, passa-se por um período de adaptação, o qual pode ser muito 

trabalhoso. Com o intuito de entender mais sobre o processo de implementação e o uso do BIM 

no dia-a-dia da obra, perguntou-se quais foram as dificuldades encontradas pelos usuários da 

plataforma BIM. Um participante disse não ter enfrentado nenhuma dificuldade enquanto que 

outros citaram várias dificuldades encontradas: Resistência de realizar tarefas simples que 

inicialmente exigem mais tempo de dedicação no BIM; Falta de profissionais que saibam usar 

a ferramenta; Desenvolvimento de famílias, bibliotecas e templates; Adaptação ao novo método 

de trabalho; Mal entendimento no que se diz respeito à Engenharia Simultânea; Confusão no 

início do processo quanto à organização dos arquivos; Falta de padrões claros e intuitivos; 

Dificuldade em manter o padrão IFC, pois nem todos os softwares exportam e importam todos 

os elementos e às vezes perde-se informação; Falta de valorização do trabalho pelo cliente final; 

Custo alto dos softwares, cursos e máquinas; Adaptar-se a tomar decisões na fase inicial do 

projeto; Falta de tempo para aprender as novas ferramentas, pois tem que dar conta dos projetos 

em andamento; Queda inicial da produtividade; Resistência da diretoria das empresas. 

Como todos os participantes desse grupo utilizam o BIM, teoricamente eles deveriam conhecer 

as normas que definem e padronizam vários processos com o uso da plataforma. Portanto, foi 

perguntado se os usuários conheciam as duas normas vigentes relacionadas ao BIM no Brasil, 

NBR 15965 e NBR ISO 12006. 

 
Figura 6: Você tem conhecimento das Normas Brasileiras sobre o BIM? 

 

O resultado obtido nessa pergunta não foi muito bom, pois quase metade dos profissionais não 

conhece as normas que estão vigentes no Brasil, conforme mostra o gráfico acima. 

Para finalizar as perguntas desse grupo, questionou-se se os usuários fazem o uso da linguagem 

IFC. Utilizar o IFC significa permitir interoperabilidade, que é a essência do BIM, pois somente 

assim será possível utilizar o BIM em todos os ciclos de vida da edificação. Essa pergunta foi 

objetiva e foram disponibilizadas três alternativas.  
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Figura 7: Você utiliza a linguagem IFC? 

 

Imaginava-se que seria possível alguém não conhecer o IFC, apesar de ser fundamental no 

processo de implementação e no uso da plataforma BIM e isso se confirmou durante a análise 

das respostas. Dos 43, 29 profissionais afirmaram utilizar o IFC, porém 13 disseram não o 

utilizar. Acredita-se que os usuários que não utilizam o IFC, passarão a utilizá-lo em breve, pois 

para atingir elevados níveis no uso do BIM é necessária a utilização do padrão IFC.  

Percebeu-se, através da análise do questionário, que dos 43 profissionais do grupo que utilizam 

o BIM, 15 deles utilizam apenas o Autodesk Revit. Isso significa que eles estão utilizando a 

facilidade da modelagem 3D e alguns recursos de clash detection, porém não estão fazendo 

uma análise mais minuciosa de custo, cronograma de obra e alguns elementos que outros 

softwares BIM podem fazer. A utilização de um só programa não contempla todas as dimensões 

propostas pelo BIM e por isso, utilizam-se vários softwares e uma linguagem comum que 

padroniza e comunica as informações. 

Segundo conversa que a autora teve com alguns responsáveis de empresas da indústria de AEC 

do Estado de SC, os mesmos afirmam que não utilizam a proposta em sua totalidade. Eles 

procuram a facilidade do clash detection e esquecem que uma das propostas do BIM é também 

facilitar a execução da obra levando tecnologia pra dentro do canteiro de obra, agilizando o 

processo de execução da obra.  

 

 

5. Conclusão 

 

Após análise do questionário, percebeu-se que dentre as empresas que responderam às 

perguntas, a maioria delas está ciente que o BIM é o futuro, ou seja, mais cedo ou mais tarde 

todas as empresas adotarão o uso dessa metodologia. Foi identificado que grande parte das 

empresas do Estado está no estágio 1 de implementação, ou seja, no processo de transição do 

CAD para o BIM. Algumas empresas novas se destacam por possuírem maturidade em BIM e 

isso se deve ao fato de que a empresa foi criada com essa cultura, portanto ela não passou pelo 

estágio 1. Em alguns casos, há falta de interesse por parte das construtoras, pois elas contratam 

projetistas que utilizam o BIM, mas não exigem projetos compatibilizados através de 

ferramentas BIM. Isso resulta em retrabalho no canteiro de obras, ou seja, não adianta os 

escritórios de projeto se atualizarem e investirem em novas tecnologias e as construtoras não. 

Esta pesquisa possibilitou verificar que a maioria das empresas do ramo em SC está se 

preparando para atender os padrões exigidos pelo governo. As empresas estão aos poucos 

investindo em cursos e consultorias, porém o processo ainda não é avançado na maioria delas.  

O BIM deixou de ser uma tendência e passou a ser uma realidade. Com isso, observa-se que o 

Governo do Estado de SC deu um passo importante em relação à implementação do BIM, 
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porém percebe-se a falta de interesse inicial de algumas empresas. A dificuldade inicial de 

implementação do processo ocorre principalmente devido ao alto investimento com retorno de 

longo prazo e à falta de tempo para se familiarizar com o novo procedimento, sem deixar de 

lado os projetos que já estão em andamento. Outra dificuldade encontrada é a mudança cultural 

da empresa, pois com o BIM, a fase de projeto é priorizada e tem um maior número de detalhes 

e soluções, diferentemente do que é feito hoje em dia. A pesquisa apontou as principais 

dificuldades encontradas durante o processo de implementação e uso da plataforma como 

sendo: a queda inicial da produtividade da empresa; a falta de bibliotecas para a disciplina MEP, 

mais especificamente na elétrica; a falta de valorização pelo cliente; o alto custo das máquinas 

e softwares; a adaptação a tomada de decisão na fase inicial de projeto; e a resistência da 

diretoria da empresa. 

Os resultados obtidos com a análise do questionário comprovam que o BIM melhora não só a 

elaboração dos projetos, mas também o processo de construção e a comunicação entre os 

profissionais envolvidos no projeto. A pesquisa apresentou a melhoria da qualidade e da 

precisão do projeto, a melhoria da visualização do modelo, o retorno rápido do cliente, a 

otimização do tempo e a antecipação de decisões como sendo os principais benefícios da 

utilização do BIM.   

Portanto, a utilização da plataforma BIM traz melhorias em todo o ciclo de vida da edificação, 

fazendo com que a qualidade do produto final seja aprimorada.  
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Resumo 

A normalização é um fator fundamental numa atividade, em conformidade com o fim a que se 

destina, traduzindo-se através da elaboração de documentos denominados por normas. O 

aumento da complexidade no setor de Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação 

(AECO) e o desenvolvimento da metodologia Building Information Modelling (BIM) vieram 

gerar mais informações acerca de um empreendimento, criando a necessidade de 

interoperabilidade entre sistemas. Deste modo, é importante estabelecer uma ligação entre a 

normalização dos objetos BIM e os Sistemas de Classificação de Informação da Construção 

(em inglês CICS). 

 

Este estudo foca-se nos objetivos, campos de aplicação e características essenciais dos objetos 

BIM, de acordo com a proposta do CICS nacional, contextualizada na norma dos produtos da 

construção presentes em Mandatos, Normas Europeias harmonizadas (ENh), Normas 

Portuguesas (NP) e Avaliações Técnicas Europeias (ETA), para melhorar os processos de 

planeamento, projeto, construção, operação e manutenção dos empreendimentos. Pretende-se 

efetuar uma proposta para o desenvolvimento da tabela dos ñProdutosò e posteriormente da 

tabela ñPropriedadesò, assentes na adoção do sistema de classificação Uniclass2015 e na 

estrutura padrão proposta pela ISO 12006-2. O desenvolvimento destas tabelas compreende a 

análise da normalização e da marcação CE de produtos da construção e das características dos 

mesmos. 
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1. Introdução 

 

O setor da construção civil é essencial para o crescimento e evolução da economia do país. Este 

encontra-se em constante desenvolvimento no que diz respeito às Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), englobando todas as terminologias de software, hardware e 

telecomunicações, gerindo processos informativos e comunicativos, tal como a metodologia 

BIM, com o intuito de promover a interoperabilidade entre ferramentas e a cooperação entre os 

diferentes intervenientes do setor. A Federação Portuguesa da Indústria da Construção Civil e 

Obras Publicas (FEPICOP) publicou que o desempenho da Construção durante o ano 2017 está 

a revelar-se positivo, com a sua produção a aumentar a um ritmo superior ao previsto [1]. 

 

Deste modo, o desenvolvimento das TIC, aliado à implementação de processos BIM e à adoção 

de CICS, em harmonia com os sistemas e normas internacionalmente aceites, são os objetivos 

importantes na evolução do setor AECO nacional [2], reproduzindo um modelo com 

informação fundamental, onde se descrevem as características do objeto ao longo de todo o 

ciclo de vida do empreendimento. Existem hoje propostas para um CICS nacional, elaboradas 

por [9] e [10], com o apoio e cooperação do Laboratório Nacional de Engenharia (LNEC) e da 

Comissão Técnica de Normalização BIM (CT197), sendo essencial continuar o seu 

desenvolvimento. 

 

Na definição das características ou das informações relevantes que subsistem no modelo BIM, 

para que este não venha a conter excesso de informação, desenvolveram-se especificações de 

níveis de definição. No contexto nacional, para a definição das caracteristicas relevantes, 

desenvolveram-se níveis de definição com base no contexto internacional, determinado pelo 

Comité Europeu de Normalização (CEN/TC 442), que promove e acompanha os 

desenvolvimentos da normalização BIM. Este define os Levels of Definitions (LOD) e 

estabelece conceitos e princípios para esclarecer os níveis e necessidades de informação durante 

o ciclo de vida do projeto e/ou empreendimento, de acordo com a metodologia BIM. Os LOD 

definem o quão detalhada deve ser a informação, o comportamento e a apresentação dos 

objetos, geométrica e/ou alfanumericamente, na metodologia BIM, para permitir consistência, 

eficiência e interoperabilidade em toda a indústria da construção. Os LOD estão divididos em 

dois grupos, nomeadamente, o LOG (Level of Geometry) e o LOI (Level of Information). O 

LOG define o detalhe da informação geométrica e o LOI define o detalhe das informações 

alfanuméricas que estão diretamente relacionadas com a geometria [3]. 

 

Deste modo, a necessidade de integrar no CICS nacional os produtos da construção e as 

respetivas características ou propriedades de cada objeto, segundo a normalização presente a 

nível nacional, sendo esta um meio essencial para o estabelecimento de regras comuns e 

conferindo uniformidade, é fundamental para que o empreendimento apresente maior qualidade 

e segurança. 
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2. Normalização 

 

A existência da normalização com a utilização de uma marca de conformidade, como a 

marcação CE (Conformidade Europeia), surgiu com o fim de ultrapassar as barreiras técnicas 

para a livre circulação de produtos, criando-se um conjunto de especificações técnicas 

harmonizadas, como as Normas Europeias harmonizadas (ENh) e as Avaliações Técnicas 

Europeias (ETA) [4]. Assim se um produto de construção for abrangido por uma ENh ou se 

tiver sido emitida uma ETA, o fabricante deve elaborar uma declaração de desempenho (DoP), 

isto é, demonstrar por resultados de ensaios pelo menos um dado nível ou classe de desempenho 

das características essencias dos produtos de contrução, e colocar a marcação CE nesse produto 

[5]. 

 

A marcação CE dos produtos da construção rege-se atualmente pelo Regulamento n.º 305/2011 

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 9 de março de 2011, designado por Regulamento dos 

Produtos de Construção (RPC), que estabelece as regras harmonizadas para a comercialização 

dos produtos de contrução na União Europeia [6].  

 

A marcação CE não é uma garantia de qualidade, mas sim de que o produto se apresenta em 

conformidade com as especificações técnicas harmonizadas aplicáveis, e que cumpre as 

exigências definidas no RPC [7]. Contudo, a marcação CE não sendo uma marcação de 

qualidade, promove a qualidade do processo de fabricação, pelo facto de se enunciar quais são 

as características e/ou propriedades do produto, apesar de não descriminar se estas são 

adequadas ao uso. As características e/ou propriedades indicam uma referência de qualidade à 

obra de construção, dado que, para quem está a aplicar o produto de construção, irá conhecer 

as particularidades que este apresenta. 

 

As ENh demonstram que os produtos obedecem aos requisitos técnicos previstos na legislação 

europeia aplicável, instituindo especificações técnicas e características essenciais que são 

consideradas apropriadas ou suficientes para garantir a conformidade e as ETA são 

vocacionadas para apoiar a inovação tecnológica e responder a solicitações específicas do 

mercado, ao contrário das normas europeias harmonizadas. Por outro lado, as ETA, no seu 

conjunto, cobrem predominantemente produtos complexos, enquanto o conjunto das ENh cobre 

prioritariamente materiais de construção simples [8]. Assim, depois de avaliada a conformidade 

das ENh e das ETA, as suas referências e título são publicadas no Jornal Oficial da Comissão 

Europeia (JOUE) [7] 

 

 

3. Sistema de Classificação e Informação da Construção 

 

A nível nacional foram desenvolvidos estudos e trabalhos sobre os CICS [8-11] mostrando a 

capacidade e importância do sistema de classificação. Destes estudos destaca-se [9] e [10], que 

contemplam uma proposta para o CICS nacional com a adoção de caracteristicas semelhantes 

às de alguns sistemas de classificação de informação nacionais e internacionais existentes [12], 

onde foram ponderados os principais príncipios, atributos e vantagens e do qual surge o 

desenvolvimento do CICS baseado no sistema internacional UniClass 2015 com a inclusão das 

vantagens de outros sistemas e e do auxílio da ferramenta portuguesa ProNIC [13]. 
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O CICS nacional proposto por [9] e [10] contempla os seguintes princípios gerais: i) Estar em 

conformidade com a norma ISO12006-2:2015; ii) Incluir uma classificação composta por 

tabelas hierarquicamente organizadas; iii) Abranger a complexidade e dimensão dos trabalhos 

do setor AECO nacional; iv) Ser dotado de uma codificação simples, intuitiva e flexível para 

acomodar novas entradas; v) Permitir a aplicação isolada das tabelas ou de tabelas relacionadas 

entre si; vi) Integrar uma base de dados de terminologias, conceitos e descrições [9] [10] [13]. 

 

A ISO 12006-2:2015 orienta a conceção e o desenvolvimento dos sistemas de classificação de 

informação da construção e permite que estes sejam aplicáveis a empreendimentos e a serviços 

de engenharia e de ordenamento do território, durante todo o ciclo de vida de um 

empreendimento (preconceção, conceção, documentação, construção, operação, manutenção e 

demolição) e dos trabalhos de construção associados [14]. 

 

A Tabela 1 apresenta a proposta para o CICS nacional de [10] composto por 13 tabelas 

classificativas. Estas tabelas estão identificadas pelas suas nomenclaturas, isto é, o par de 

códigos correspondentes à tabela; a designação da tabela; o principio de especialização 

proposto; a sua definição [10], e permitem organizar a informação em diferentes classes com 

informações diversas, estruturadas de modo idêntico [13]. 

 

Tabela 1: Proposta para o CICS Nacional [10]. 

Abreviatura  Tabela Princípio de especialização  

IC Informação da construção Conteúdo 

Pr Produtos Função 

Ag Agentes Função que desempenha 

FE Ferramentas e Equipamentos Função 

GD Gestão e Direção Atividades de gestão ou direção 

Po Processos de construção Atividades de construção 

Em Empreendimentos Função 

En Entidades Função 

EL Espaços/Locais Função 

E/F Elementos/Funções Posição e forma 

Pp Propriedades Tipo de propriedade 

Ss Sistemas Função 

Zz CAD (desenho assistido por 

computador) 

Função 

 

Não existe objeção a que seja utilizado outro tipo de princípio de especialização, razão pela 

qual se considera que o modelo proposto é flexível. Existe, no entanto, a preocupação de que o 

sistema seja congruente, livre de repetições ou ambiguidades, pelo que, um objeto apenas 

poderá ser classificado com recurso a uma classe, isto é, uma tabela [10]. 
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Com base na proposta do CICS nacional [9] e [10] desenvolveram-se, respetivamente, as 

tabelas de Elementos/Funções e Empreendimentos. Deste modo, assente na proposta do CICS 

nacional e em contextualização do mesmo, este artigo propõe um método para a tabela 

Produtos, não só, devido à forte necessidade de se declarar que um produto está em 

conformidade com a legislação europeia (CE) e com ENh e ETA para execução e concretização 

de um projeto e/ou empreendimento e na interoperabilidade entre as várias áreas do setor 

AECO, de modo a auxiliar o entendimento comum e a simples abordagem deste, mas também 

dado que esta tabela dá continuidade a outras já desenvolvidas. 

 

 

4. Proposta da tabela de produtos de construção para o CICS nacional 

 

A tabela Produtos assenta na adoção do sistema de classificação do Reino Unido, Uniclass2015, 

como base de referência, não só pela maturidade desse sistema, por ser o pioneiro na sua 

abordagem e integração com as metodologias BIM, resultantes de um sistema de classificação 

aberto, mas também porque dos estudos consultados e analisados [9] [10] exporem as suas 

vantagens na proposta do CICS nacional e dar sequência às propostas anteriores apoiadas pelo 

mesmo sistema de classificação, e na estrutura padrão proposta pela ISO 12006-2. Portanto, tal 

como a proposta do CICS nacional, pretende-se que a tabela classificativa de òProdutosò tenha 

correspond°ncia com a tabela ñProductsò do sistema Uniclass2015, contribuindo para 

promover a uniformiza­«o entre os dois sistemas, apoiada na tabela A.3. ñProduto de 

constru­«oò da ISO 12006-2 e no sistema ProNIC, por ser um referencial de utilização para o 

setor da construção nacional. 

 

A tabela Produtos serve para classificar os produtos ou componentes que irão ser incorporados 

ou se tenciona incorporar nas instalações. Esta tabela pode ser utilizada para o desenvolvimento 

de bases de dados de produtos, elaboração de catálogos de produtos de construção, catalogação 

de normas de produtos de construção, especificações de produtos de construção, informação 

genérica de produtos de construção e elaboração de encomendas de produto de construção [10]. 

 

A Norma ISO 12006-2 descreve òProduto de Constru­«oò como um produto a ser incorporado 

como um recurso de construção (objeto de construção usado no processo de construção para 

alcançar um resultado de construção). É exemplo disso, uma porta, uma janela, um tijolo, ou 

mesmo um cabo elétrico, um tubo, uma pintura ou um sistema de parede de cortinas patenteado. 

Esta norma refere que os produtos de construção têm uma complexidade diferente e podem ser 

de configuração única ou um conjunto de produtos, por exemplo, produtos que com outros 

produtos compõem uma peça de montagem de uma entidade [14]. 

 

A tabela Produtos deve servir para classificar os produtos de construção de configuração única 

ou aqueles que formam um conjunto de produtos, por exemplo produtos em kits, que serão 

incorporados ou que se tenciona incorporar numa construção, incluindo mobiliário e 

equipamento. 

 

A tabela Produtos será organizada segundo a sua função e estruturada de acordo com os 

produtos que estejam em conformidade com as especificações técnicas harmonizadas e que 

cumpram as exigências definidas no RPC, isto é, que se encontram abrangidos por uma ENh 
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ou contenham uma ETA, para que o produto possa estar em conformidade e conter marcação 

CE. Posto isto, um dos passos do método que é proposto foi desenvolvido de acordo com a 

consulta dos diferentes tipos de produtos de construção que contêm ENh ou ETA e cuja 

referência se encontra publicada no JOUE [15], na tabela e divisão adotada pelo Uniclass2015 

e na ferramenta ProNIC. 

 

De modo a tornar a tradução e adaptação ao contexto nacional da tabela òProductsò do 

Uniclass2015 foram consultados os Level of Information (LOI) referentes aos produtos de 

construção, que se encontram no NBS Toolkit [16] [17]. O LOI contém informação das ENh 

para os produtos de construção que constam na tabela Products do Uniclass2015, entre outras 

informações, tais como as propriedades do produto. Nesse sentido, o método proposto para a 

tabela de òProdutosò do CICS nacional centra-se na associação da coluna objeto, que 

corresponde ao último nível de detalhe da tabela, com as ENh e às NP correspondentes, tendo 

por base os conceitos e princípios do Uniclass2015 e adotando o mesmo sistema de tabela.  

 

A tabela de òProdutosò do CICS nacional pretende adicionar uma coluna com um código 

designado como ñC·digo ara biblioteca de defini­»esò e descrito por n¼meros, tal como a tabela 

òProductsò do Uniclass2015, que designa a coluna como òNBS Codeò. A numeração usada no 

òNBS Codeò para um produto de construção encontra-se relacionada com a plataforma da NBS 

National BIM Library (Biblioteca de Definições da NBS), onde é possível fazer download do 

produto de construção, para que este seja usado nos softwares e ferramentas tecnológicas das 

metodologias BIM. Deste modo, o código òNBS Codeò da tabela òProductsò do Uniclass2015 

foi o mesmo adotado para a tabela de òProdutosò do CICS nacional, garantindo a 

interoperabilidade entre os sistemas de classificação. Esta coluna é relevante, porque faz a 

associação com os Level of Information (LOI), onde é indicada a norma do produto e das suas 

propriedades, garantindo ao utilizador da ferramenta BIM a conformidade no projeto. 

 

O fabricante de um produto de construção com marcação CE poderá publicar as fichas técnicas, 

imagens, propriedades etc., do mesmo produto numa possível Biblioteca de Definições nacional 

ou internacional, para posteriormente este ser usado nas ferramentas tecnológicas para as 

metodologias BIM e com associação ao código da biblioteca de definições do CICS nacional. 

 

Para uma melhor compreensão do m®todo adotado para a tabela òProdutosò do CICS nacional 

a Figura 1, da página seguinte, apresenta o método para a inserção dos produtos de construção 

que contêm ENh. 



2º Congresso Português de Building Information Modelling 

17 e 18 de maio de 2018, Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa 

 

35 

 

 
Figura 1: Procedimento para inserção dos produtos de construção na tabela Produtos do CICS 

nacional 

 

Um produto de construção pode corresponder a mais do que uma ENh, dependendo das 

especificações da sua função, e ter a mesma ENh que outro produto de construção, pelo que a 

sua designação ao nível do objeto é mais precisa devido ao facto do produto na construção ter 

essa necessidade, como por exemplo, para o c·digo ñPr_20_31_04_02ò e ñPr_20_31_04_09ò, 

com o t²tulo respetivo, ñAgregados normais e pesados para bet«oò e ñAgregados grosseiros para 

bet«oò. 

 

Na Tabela 2 é apresentado um excerto da proposta nacional da tabela Produtos e na Tabela 3 é 

apresentada a associação dos produtos com as ENh, as NP e o código para uma possível 

biblioteca de definições nacional.  
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Tabela 2: Excerto da tabela Produtos para o CICS nacional. 

Código Grupo Subgrupo Secção Objeto Título 

Pr_20 20    Produtos Estruturais e gerais 

Pr_20_31 20 31   Produtos Estruturais e gerais sem 

forma 

Pr_20_31_04 20 31 04  Agregados 

Pr_20_31_04_04 20 31 04 04 Enrocamentos 

Pr_20_31_04_09 20 31 04 09 Agregados grosseiros para betão 

Pr_20_31_12 20 31 12  Cimentos e cais 

Pr_20_31_12_11 20 31 12 11 Cimento de aluminato de cálcio 

Pr_20_31_12_39 20 31 12 39 Cais hidráulicas 

Tabela 3: Excerto da tabela Produtos com a referência às normas e ao código para a biblioteca 

de definições. 

Código Norma Europeia 

harmonizada (ENh) 

Norma Portuguesa (NP) Código para a 

biblioteca de 

definições 

 

Pr_20_31_04_04 EN13383-1:2002 NPEN13383-1:2010  45-55-06/310  

Pr_20_31_04_09 EN12620:2002+A1:2008 EN12620:2002+A1:2010 45-55-06/332  

 

Propõe-se que, para um produto de construção ser acrescentado, deva ser proposto ao nível do 

Objeto e associada a normalização correspondente, sendo posteriormente relacionados a 

Secção, o Subgrupo e o Grupo, devido à sua complexidade. Deste modo, a tabela Produtos 

pretende classificar os produtos de construção, até ao nível do objeto e em conformidade com 

uma ENh, NP ou ETA, para as metodologias BIM.  

 

Para uma melhor compreensão da aplicação do método foi analisado em detalhe para a Secção 

dos agregados, referente ao Subgrupo 31 e Grupo 20 através da consulta do Mandato125 sobre 

os agregados e do JOUE, onde são mencionadas as ENh [18]. A escolha deste produto para o 

caso de estudo deve-se ao facto de as ENh estarem traduzidas ao nível nacional, proporcionando 

uma fácil consulta das normas, e ser um produto com uma grande importância nas construções 

em Portugal. 

 

Na concepção deste estudo denotou-se a existiência de duas normas harmonizadas às quais a 

tabela ñProductsò para os agregados não faz referência na tabela do Uniclass2015. Deste modo, 

incluí-se na tabela ñProdutosò, ao n²vel do objeto, com a devida verificação que o produto existe 

no mercado nacional e contém marcação CE, os ñAgregados britados para balastro da via-

f®rreaò que obedece ¨ NP EN 13450 [19] e regulam a comercialização dos agregados britados 

de granito com o código Pr_20_31_04_95. A tabela 4 representa um excerto da codificação da 

tabela nacional usada para os ñProdutosò em rela­«o aos agregados. 
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Tabela 4: Excerto da proposta da tabela Produtos para o CICS nacional da Secção Agregados, 

até ao nível do Objeto 

Código Título Norma Europeia 

harmonizada/ Portuguesa 

Pr_20_31_04 Agregados - 

Pr_20_31_04_02 Agregados normais e pesados para betão NPEN12620:2002 

Pr_20_31_04_04 Enrocamentos NPEN13383-1:2010 

Pr_20_31_04_09 Agregados grosseiros para betão NPEN13242:2002 

Pr_20_31_04_95 Agregados britados para balastro da via férrea NPEN13450:2005 

 

A tabela òProdutosò tem realizada a tradução e contextualização nacional de todos os Grupos e 

Subgrupos, seguindo-se as Secções e os Objetos (apenas os que contém correspondência com as 

ENh e/ou NP), pela ordem de apresentação da tabela do Uniclass2015. Dada a extensão da 

tabela não foi concluido todo o seu desenvolvimento. 

 

 

5. Conclusões 

 

A proposta de modelo para a tabela Produtos apresentada tem por base a análise e identificação 

do modelo de tabela Products do sistema de classificação do Uniclass2015 e considera as 

recomendações patentes na Norma ISO12006-2, sustentada pelos produtos de construção que 

contenham ENh ou ETA presentes no JOUE.  

 

A existência do CICS torna-se imprescindível para o desenvolvimento da normalização do setor 

da construção de modo a que se consiga um planeamento e uma estrutura de todo o seu ciclo 

de vida, desenvolvendo uma base de dados com referências do projeto evitando erros durante 

o processo construtivo. Desta forma, promover-se-á a uniformidade entre o setor da construção 

a nível nacional e entre os vários países. Pode-se afirmar que, caso exista uma base de dados 

com as referências do projeto nas tabelas normalizadas do CICS, tais como, os produtos de 

construção utilizados, se torne simples e objetivo alcançar um bom planeamento do projeto, de 

intervenção ou reabilitação, dado que toda a informação passa   estar organizada e à 

disponibilidade dos potenciais intervenientes, obtendo-se um projeto com menores custos, 

redução do tempo de obra e sendo uma mais-valia para o setor da construção. 

 

É importante referir que no contexto deste trabalho foi desenvolvida a tabela òPropriedadesò, a 

qual apresenta os dados primários dos objetos, e será elaborada, por outro autor, a tabela 

òInforma­«o da constru­«oò. 
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Resumo 

A acessibilidade e eficácia na transmissão da informação na indústria da Arquitetura, 

Engenharia, Construção e Operações (AECO) revela acrescida pertinência face à 

complexidade, dinâmica e singularidade dos projetos deste sector. De facto, o número elevado 

de intervenientes no processo construtivo, as distintas áreas de especialização e experiência das 

equipas de trabalho imprimem a necessidade de garantir não só o acesso transversal à 

informação de projeto, mas também o desenvolvimento de processos apropriados e eficientes 

na produção de nova informação.  

 

A gradual adoção do BIM pelo sector AECO traduz uma alteração nas metodologias de trabalho 

e na colaboração entre diferentes intervenientes. Contudo, a exploração das potencialidades do 

BIM concentra-se num perfil estreito de utilizadores, não sendo ainda reconhecidas e/ou 

apreendidas pelos restantes estratos da hierarquia de trabalho. Desta forma, embora a mudança 

de paradigma venha favorecer uma maior cooperação entre equipas de projeto, permanece a 

necessidade de desenvolvimento de tecnologias/metodologias de suporte que transformem o 

BIM numa ferramenta plenamente integradora e colaborativa. Ao longo dos últimos anos, o 

desenvolvimento das Tecnologias da Informação (TI) tem possibilitado a integração de formas 

inovadoras de interação com a tecnologia BIM. Todavia, a implementação destas interfaces tem 

sido explorada de forma avulsa. O presente trabalho tem como finalidade a introdução e 

exposição do conceito de Interface Natural para BIM (Natural BIM Interface, NBI), traçando 

noções orientadoras, âmbito de implementação no sector AECO e futuros desenvolvimentos na 

área da validação para uma implementação mais transversal e metódica de novas formas de 

interação. 
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1. Introdução 

 

A exposição de uma tecnologia potencialmente inovadora e disruptiva é raramente assistida de 

espontânea adoção pela indústria. De facto, a um novo paradigma tecnológico poderá preceder 

uma fase de aceitação/implementação lenta e incremental. A analogia histórica da adesão à 

eletrificação e, já no final do séc. XX, à introdução do computador na indústria, descrita por 

David [1] remete para esta noção de um processo gradual de adaptação e adoção das inovações 

tecnológicas. De forma semelhante, a tecnologia BIM representa uma mudança no paradigma 

do sector da Arquitetura, Engenharia, Construção e Operações (AECO) [2] introduzindo 

inovações no acesso à informação de projeto [3], novas possibilidades de trabalho colaborativo 

[4], visualização, coordenação e manutenção [5]. 

 

A adoção do BIM tem sido gradual e possivelmente mais lenta do que o que seria inicialmente 

previsto [4]. Prováveis causas poderão relacionar-se com a inércia do sector AECO na adoção 

de novas metodologias de trabalho, falta de perceção das vantagens do BIM, clarificação das 

responsabilidades de cada um dos intervenientes [6]. Não obstante as possibilidades conferidas 

pelo BIM no acesso à informação de projeto e partilha (i.e. estruturas standard para a troca da 

informação de modelos, caso do IFC [7], ou aplicações industriais visando a colaboração online 

e em tempo-real), as ferramentas de trabalho não são de apreensão imediata, pelo que possuem 

uma curva de aprendizagem agravada. Neste sentido, vários autores sugerem a implementação 

de novas tecnologias de suporte, que promovam uma facilitação e adaptação do BIM aos 

distintos perfis e experiência dos utilizadores [3], [8]. 

 

O presente trabalho tem como finalidade a exposição e descrição do conceito Interface Natural 

para BIM (Natural BIM Interface, NBI) dadas as recentes inovações, todavia dispersas, no 

desenvolvimento de tecnologias para acesso e interação simplificados com modelos BIM. Neste 

sentido, o documento encontra-se organizado em 4 capítulos: uma breve contextualização e 

terminologia são descritas no capítulo 2; segue-se um capítulo dedicado à metodologia e 

definição de NBI onde se exploram vertentes como a multidisciplinaridade e a relação com os 

diferentes intervenientes de um projeto (capítulo 3); o capítulo 4, incluí a discussão e alusão a 

trabalhos futuros, terminando com a exposição das conclusões  

 

 

2. Natural User Interface: contextualização   

 

ñInterface de Uso Naturalò ou, na sua ace­«o inglesa, Natural User Interface (NUI), poderá 

entender-se como um conjunto de processos e/ou dispositivos que permitem atingir um 

desempenho semelhante ao de um utilizador experiente requerendo o mínimo esforço [9]. NUIs 

incluem uma miríade de técnicas baseadas em interfaces de toque, deteção de gestos, pen-based, 

monitorização de movimentos corporais, voz, entre outros [10]. Estas técnicas poderão adaptar-

se a âmbitos como o da indústria AECO, onde intervenientes com diferentes valências 

estabelecem trocas de informação. 
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2.1 NUIs no âmbito da indústria AECO 

Ao longo dos últimos anos várias publicações têm vindo a descrever a aplicação e potenciais 

vantagens derivadas da utilização de NUIs (ou técnicas relacionadas) na indústria AECO. De 

facto, têm sido verificados resultados favoráveis em áreas como a colaboração e comunicação 

[11], [12], manutenção [13], planeamento urbano [14] segurança em obra [15], educação para 

a Engenharia [16], [17], entre outros. Adicionalmente, estas interfaces têm sido utilizadas para 

proporcionar uma interação simplificada e automática com modelos BIM [11], [12], [18]. 

Contudo, importa ressalvar que tarefas de especial particularidade técnica (e.g. modelação) 

encontrarão maior rigor e desempenho sendo executadas através de ferramentas ditas 

ñtradicionaisò (BIM authoring tools). 

 

2.2 BIM e uma interação plenamente colaborativa: o papel das interfaces naturais  

A adoção do BIM tem-se verificado de forma lenta e gradual ao longo dos últimos anos [4], o 

que, por outro lado, tem evidenciado alguns aspetos limitadores na utilização desta 

metodologia/tecnologia. Kerosuo et al [8], num caso de estudo sobre a aplicação de BIM, 

assinalam limitações das ferramentas BIM face aos requisitos verificados na fase de operações. 

 

Liu, van Nederveen e Hertogh [3] afirmam que o BIM não se encontra ainda num estado 

integralmente colaborativo. Os autores verificam a necessidade de mais investigação sobre a 

diversidade de relações que os utilizadores estabelecem com tecnologia e BIM. 

 

A carência de interfaces que promovam comunicação em tempo real entre equipas de projeto é 

verificada por Bassanino, Fernando e Wu [19]. Adicionalmente, a adaptação das interfaces às 

tarefas e experiência das equipas de trabalho é outro aspeto fundamental não totalmente 

explorado. 

 

O presente trabalho baseia-se no conceito Building Interactive Modelling (BiM) apresentado 

por Ku e Mahabaleshwarkar [20], que evidencia os benefícios de ambientes virtuais para a 

acessibilidade e interação com modelos (BIM), dando especial ênfase à educação para a 

Engenharia. Contudo, NBI compreende um âmbito mais alargado de tecnologias e interfaces 

na promoção da acessibilidade e interação com o BIM. Desta forma, expandido o conceito de 

BiM a uma gama mais diversificada de TI, poderão definir-se novas linhas orientadoras e 

princípios de validação no desenvolvimento de futuras interfaces.  

 

Na secção seguinte apresenta-se a definição de NBI e circunscreve-se o seu âmbito de 

aplicação. Assim e como apresentado neste capítulo, o conceito tenderá a incidir sobre tarefas 

de coordenação e comunicação da informação BIM, embora não de forma impositiva, onde 

intervenham diferentes participantes das equipas de trabalho de projetos de construção. 
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3. Natural BIM Interface  

 

Propõe-se no presente capítulo uma definição para o conceito de Natural BIM Interface e uma 

descrição da sua integração em conformidade com as funções dos intervenientes nos projetos 

de construção. 

 

Os sistemas para a gestão de informação baseados em computadores são uma realidade na 

organização das empresas, podendo ser classificados mediante a estrutura dos dados e dos 

procedimentos [21]. Todavia, a interação destes sistemas revela-se uma tarefa árdua [22], 

principalmente em cenários caracterizados pela multidisciplinaridade das equipas de trabalho e 

âmbito multi-organizacional como o caso da indústria AECO [3]. O BIM poderá integrar alguns 

sistemas de informação em projetos de construção [21], pelo que fará sentido assinalar os 

diferentes tipos de interfaces onde este detém uma utilização particular (suportado por 

ferramentas completares) [8]. Assim, a Figura 1, baseada em [21] e [22], apresenta diferentes 

tipos de intervenientes e adapta as interfaces de um projeto de construção propostas por [8]. De 

facto, os projetos de construção abrangem diversas trocas de informação resultantes das 

interações de múltiplos intervenientes. Ao longo do tempo estas interações verificam mudanças 

em função de vários fatores, dos quais a tecnologia certamente desempenhará um papel 

preponderante. A Figura 1 representa uma quebra entre os estratos 3 e 4 no domínio dos projetos 

(i), procurando caracterizar o efeito de mudança na organização das funções das equipas de 

trabalho em função da evolução tecnológica (e.g. utilização de BIM em alternativa ao CAD). 

 

 

Figura 1: Níveis de intervenientes e suas interações as com interfaces de um projeto de 

construção. 
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Neste trabalho sugere-se uma visão mais integradora (Figura 2) em oposição à natureza 

hierárquica da Figura 1. Assim, as trocas de informação entre os intervenientes dos diversos 

níveis funcionais estabelecer-se-«o atrav®s de ñobjetos fronteiraò (Boundary Objects) [23], 

neste caso particular NBI, adaptados às funções e atividades das equipas de trabalho. Star e 

Griesemer [23] caracterizam ñobjetos fronteiraò como dotados de significados distintos em 

diversas áreas, todavia revelando-se entidades com uma estrutura comum a diferentes 

utilizadores. Assim, esta tipologia de objetos é versátil o suficiente para se adaptar às limitações 

de quem os utiliza, tornando-se relevantes para atender a requisitos de informação e trabalho 

colaborativo [24]. Taylor [25] apresenta um conjunto de representações das interações baseadas 

em Boundary Objects entre intervenientes de um projeto de construção. De forma similar, 

ilustra-se na Figura 2, um modelo de interações com NBI. 

 

 

Figura 2: Interações entre os diferentes intervenientes de um projeto de construção com um 

modelo BIM mediado por NBIs. 

 

Como sugerido pela Figura 2, NBI surge como um interlocutor entre dois sistemas: i) interações 

ï consequência do desenvolvimento do projeto e colaboração das equipas; ii) processamento ï 

acessibilidade à informação e atualização do modelo BIM. Por conseguinte, poderá definir-se 

NBI, como o conjunto de processos e dispositivos que, através da reutilização de ações comuns 

a outros contextos, viabilizam a acessibilidade ao BIM maximizando o rácio entre desempenho 

e esforço. De facto, NBI deriva da gama de interfaces abrangidas pelos NUIs (ver secção 2 

deste trabalho). Ou seja, para além de processos para incrementação do desempenho dos 
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utilizadores (através de NUIs), pretende-se circunscrever um conceito altamente direcionado 

para a adaptação e melhoramento integral dos aspetos colaborativos do BIM entre diferentes 

intervenientes. Este conceito baseia-se em investigação no âmbito dos desafios para a 

implementação do BIM e do trabalho colaborativo no sector AECO (ver também Liu, van 

Nederveen e M. Hertogh [3], Gu e London [6] e Kerosuo et al. [8] ), que assumem dificuldades 

na aceitação e adaptação da tecnologia/metodologia a diferentes campos de ação. Assim, as 

NBIs deterão inteligibilidade e potencial operacional para que a sua disseminação se adapte às 

atividades e experiência das equipas de trabalho. 

A evolução da capacidade gráfica dos computadores e concomitantes desenvolvimentos 

tecnológicos têm consentido progressos na investigação sobre a integração de novas formas de 

acessibilidade e visualização da informação de projetos de construção [26]. Embora se 

verifiquem algumas iniciativas na aplicação de metodologias para a validação de novas 

interfaces e sua integração com BIM [27]ï[29], o âmbito das mesmas encontra-se reduzido a 

um tipo de tecnologia ou domínio de atividade específico.  

 

Verificando-se a dimensão integradora do conceito NBI, na medida em que abrange a 

multiplicidade de processos e equipamentos para a incrementação da destreza de utilização no 

menor tempo possível, compreende-se a necessidade de formulação de uma nova ferramenta 

de validação. De facto, não foi encontrada na bibliografia uma metodologia holística para a 

validação de interfaces naturais integradas com tecnologia BIM. Contudo sugere-se a adaptação 

de dimensões e métricas presentes na bibliografia por forma a desenvolver uma nova ferramenta 

holística de validação baseada em NBIs (ver, por exemplo, Sauro e Kindlund [30] e Paes, 

Arantes e Irizarry [31]).  

 

Outro fator relevante prende-se com a adequação da metodologia às especificidades das tarefas, 

requisitos dos intervenientes e fases dos projetos de construção. Por outras palavras, a validação 

deverá realizar-se em detrimento da utilidade que a interface (NBI) poderá oferecer na 

realização das atividades. 
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4. Discussão e trabalhos futuros 

 

A utilização de tecnologias complementares para interação com modelos BIM tem sido alvo de 

investigação a nível académico (ver também Du, Zou, Shi e Zhao [11], Dinis e Poças Martins 

[12], Edwards, Li e Wang [18] e Bassanino, Fernando e Wu [19]) como pela indústria. De facto, 

nos últimos anos, o advento de novos dispositivos mais acessíveis e com maior capacidade de 

processamento permitiram o desenvolvimento de ferramentas comerciais para interagir com 

BIM, e.g. Iris VR [32], Archibus [33] e BIMx [34]. A presença de NUIs neste tipo de 

tecnologias evidencia-se pela utilização de dispositivos sensíveis ao toque, de deteção de gestos, 

pen-based, de monitorização de movimentos corporais, voz, etc. [10]. Por outro lado, estas 

ferramentas (nível académico e comercial) especificam uma área concreta de intervenção no 

sector AECO, em particular na interação com BIM. Desta forma, os autores propõem a 

definição do conceito NBI, como produto da convergência de três âmbitos: NUIs; 

acessibilidade e interação com modelos BIM; comunicação e coordenação das equipas de 

trabalho de projetos da construção. 

 

No que concerne à validação, embora se tivessem verificado algumas iniciativas na aplicação 

de metodologias para a validação de novas interfaces e sua integração com BIM (ver Edwards, 

Li, and Wang [18], Yeh, Tsai, and Kang [26], Chu, Matthews, and Love [27], Gheisari and J. 

Irizarry [29]), o âmbito das mesmas encontra-se reduzido a um tipo de tecnologia ou domínio 

de atividade específico. Assim, não foram encontrados exemplos na bibliografia de 

metodologias que, de uma forma holística, se focassem na validação de interfaces para interação 

com BIM adaptadas aos requisitos e especificidades dos intervenientes do sector AECO. Como 

trabalho futuro, sugere-se uma revisão bibliográfica de metodologias utilizadas na validação de 

interfaces, em particular das que interagem com BIM. Este trabalho procurará providenciar a 

definição de requisitos e procedimentos baseados em bibliografia e casos de aplicação análogos, 

mas também em requisitos do sector para a uniformização de processos de validação. A 

comparação e avaliação da pertinência dos resultados de validações poderão, deste modo, 

tornar-se simplificados e associadamente contribuir para uma matriz de validação especializada 

para o sector AECO e desenvolvimento de NBIs. 
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5. Conclusão 

 

No presente trabalho é apresentada a definição e âmbito de aplicação de um novo conceito 

derivado da conjuga­«o de 3 §reas de investiga­«o: NUIôs; acessibilidade e intera­«o com 

modelos BIM; comunicação e coordenação das equipas de trabalho de projetos da construção. 

Neste sentido, os autores esboçam o âmbito de NBI como a convergência de desenvolvimentos 

nas atuais limitações do BIM na sua vertente colaborativa e melhorias na acessibilidade a 

informação do projeto mediadas por dispositivos/equipamentos de utilização natural. 

Adicionalmente discutem-se proposições de trabalhos futuros na área da validação deste tipo 

de interfaces que permitirão guiar e equiparar resultados face à utilidade da implementação de 

NBIs no sector AECO. 
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Resumo 

A primeira fase de implementação BIM (Building Information Modeling) na empresa A400 

teve um impacto na eficiência de produção de projeto que se traduziu no aumento do tempo de 

produção, exigindo uma mudança operacional, de forma a contrariar esse facto. Esse objetivo 

obrigou a um investimento na melhoria dos processos de trabalho e metodologias, tirando 

partido também da utilização de programação através de Dynamo na construção de um processo 

mais otimizado. Essa dinamização e otimização de processos é a matriz de utilidade presente 

na tecnologia BIM, revelando-se como uma ferramenta de agregação de informação e meio de 

comunicação entre as diferentes disciplinas de projeto e stakeholders.  

Assim, os métodos de comunicação foram diversificados sequencialmente em cada 

especialidade, verificando-se que nas disciplinas de instalações mecânicas, instalações elétricas 

e instalações hidráulicas (MEP) era fundamental garantir uma ideal comunicação entre si, tal 

como com a arquitetura, donos de obra e entidades públicas, por si só, com diferentes pretensões 

e necessidades. 

A tecnologia BIM enraizou-se de tal forma no seio da empresa, que potenciou a implementação 

da tecnologia em outra área de negócio, nomeadamente a de Inspeção e Diagnóstico de edifícios 

existentes, apresentando numa primeira fase resultados bastante satisfatórios através da 

centralização de informação numa única plataforma. 

 

 

1. Introdução 

 

O presente artigo pretende demonstrar a capacidade da tecnologia BIM como supply chain 

manager de informação, dado ser o elemento agregador de informação para o projeto de um 

edifício. A quantidade de informação processada e trocada durante o período de projeto pode 

atingir grandes amplitudes quantitativas e é trabalhada também por diversos intervenientes. 

Esta é sempre uma dificuldade patente em qualquer projeto, e que aumenta exponencialmente 



2º Congresso Português de Building Information Modelling 

17 e 18 de maio de 2018, Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa 

 

50 

 

com a dimensão do mesmo. A resolução deste problema passou pela tentativa de agregação de 

mais informação numa única plataforma que permita uma rápida e fácil identificação da mesma 

sem colocar em causa a sua veracidade. Esta necessidade evidenciada pela indústria AEC 

(Architecture Engeneering and Construction) encontra a sua resolução através da utilização da 

tecnologia BIM. Neste aspecto é possível efetuar-se um paralelismo entre BIM e a filosofia 

Lean utilizada em indústrias mais avançadas tecnologicamente como a indústria aeronautica e 

automóvel para melhoria de processos produtivos, garantindo maior eficiência de produção. A 

importância que essa filosofia adquiriu em diferentes indústrias, através dos resultados 

alcançados na melhoria contínua de processos e minimização de tempo e desperdícios, 

primando pela flexibilidade e capacidade de mudança, nada mais é que a proposta de valor a 

que tecnologia BIM se propõe efetuar para a indústria AEC. 

Na perspetiva interna da empresa torna-se ainda mais essencial conseguir controlar a 

informação de um projeto numa única plataforma. A comunicação entre as diferentes 

especialidades tornou-se mais eficaz dessa forma, garantindo-se uma maior fluidez na 

passagem da mesma. 

A dinamização interna da tecnologia levou à implementação do BIM noutra área de intervenção 

como foi o caso de inspeção e diagnóstico. A reabilitação urbana exige cada vez mais uma 

avaliação exaustiva ao edificado existente para garantir maior fiabilidade na execução do 

projeto, minimizando as ñsurpresasò em obra. Assim, é sobremaneira importante a recolha 

quantitativa de informação recolhida e transmitida, mas sobretudo a qualidade da mesma. Em 

termos de conteúdo, essa qualidade irá sempre depender de equipamentos utilizados, do 

operador, quantidade de amostragem recolhida entre outras, contudo é na forma de transmissão 

da informação que poderá estar o elemento diferenciador. Nesse sentido olhou-se para a 

tecnologia BIM como esse elemento, pois permite agregar numa única plataforma toda a 

informação não gráfica, conseguindo ainda aliar uma comunicação geométrica e gráfica mais 

poderosa e detalhada. 

 

 

2. Classificação e nomenclatura de objetos e ficheiros 

 

A primeira fase de implementação BIM na empresa A400 decorreu com algum sucesso, 

contudo era expectável a necessidade de melhoria em algumas questões especificas. A 

diversidade de objetos construídos internamente correspondia às exigências de construção de 

modelos, mas tinham uma deficiente nomenclatura dado não existir regras definidas para a 

mesma. Por outro lado, a necessidade de entrada noutros mercados exigia maior rigor na 

construção dos mesmos para que se conseguisse uma fácil comunicação com entidades 

externas, algumas delas internacionais.  

Dessa forma, seria necessário efetuar-se uma intervenção a dois níveis distintos: classificação 

de objetos segundo normas internacionais e nomenclatura de modelos. A primeira considerou-

se uma necessidade para melhor fomentar a internacionalização através da utilização da 

tecnologia BIM. A segunda, foi uma necessidade interna para evitar nomenclaturas ad libitum.  

 

2.1 Classificação de objetos 

Na classificação de objetos foram estudados diversos sistemas internacionais. A intenção de 

internacionalização da empresa exigia que se optasse por um sistema com implementação 

internacional suficientemente madura e que facilitasse a integração em diversos mercados onde 
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a empresa já se encontrava inserida ou que pretendia integrar. Para além disso existia a 

necessidade de se considerarem normas já com alguma maturidade minimizando possíveis 

interrogações sobre as mesmas.  

Os sistemas de classificação estudados foram: Masterformat, Uniformat, Ominclass e Uniclass. 

De seguida são apresentadas características principais para cada um deles.  

O sistema de classificação Masterformat [1] destaca-se por: 

¶ Organizar manuais de projeto e informações de custo detalhadas através de listas de 

número e títulos classificados pelos resultados de trabalhos ou pelas práticas de 

construção; 

¶ Facilitar a comunicação entre os diversos intervenientes do processo construtivo; 

¶ Maximizar a flexibilidade para usuários individuais, permitindo a atribuição de novos 

números para novos títulos nos locais apropriados da hierarquia do sistema; 

O sistema de classificação Uniformat [2] apresenta como características principais: 

¶ Avaliação económica coerente com estimativas de custos; 

¶ Adequar-se a construções complexas e diversas; 

¶ Aplicabilidade a todas as fases do ciclo de vida de um edifício; 

Por sua vez o sistema Omniclass [3] caracteriza-se por:  

¶ Atribuir informação detalhada sobre o projeto, dados de custo e informação sobre 

especificações; 

¶ Permitir trocas de informação entre os diversos intervenientes; 

¶ Utilizar codificação numérica e permitir a expansão do mesmo; 

Por fim, o sistema Uniclass [4] destaca-se por: 

¶ Ser aplicável a toda a indústria AEC: materiais, fases de processo construtivo e 

trabalhos; 

¶ Fornecer informação relativa a todo o ciclo de vida de um projeto, como custos e 

especificações; 

¶ Adequar-se a edifícios e outros bens de uso, manutenção e gestão das instalações e 

informação de gestão de ativos. 

Após o estudo efetuado dos vários sistemas classificativos decidiu-se que os objetos seriam 

classificados pelo sistema Uniclass que, para além das suas características (onde a sua leitura e 

aplicabilidade em objetos foram considerados mais adequados), também foi decisiva a sua 

implementação no Reino Unido, sendo na altura expectável que outros países da União 

Europeia viessem a utilizar esse sistema de classificação.  

 

2.2 Nomenclatura de ficheiros 

A nomenclatura de ficheiros, por sua vez, tornou-se preocupante pelo crescimento de carateres 

nos nomes de objetos. Assim, era imperativo definir uma codificação de nomenclatura que fosse 

transversal a toda a empresa. Da mesma forma, que se estudaram sistemas de classificação de 

objetos, também se estudaram de metodologias de nomenclatura de ficheiros, nomeadamente 

através do AEC (UK) BIM Technology Protocol V2.1 [3], contudo optou-se por adaptar às 

nomenclaturas existentes na empresa. 

No caso particular de objetos do tipo famílias colocaram-se duas opções, considerando a BS 

8541-1 [3], representadas na figura abaixo. 
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Figura 1: Opções de classifcação recolhidas na BS 8541-1. 

A opção recaiu num misto entre ambas, dado que a primeira seria demasiado curta, não 

permitindo ter um nível de desenvolvimento associado (e pretendido) e a segunda opção por 

tornar o nome dos objetos demasiados extensos. 

Em suma a nomenclatura de ficheiros e objetos apresenta-se na figura abaixo. 

 

 
Figura 2: Nomeclaturas consideradas pela empresa A400 na nomeclatura de ficheiros e 

objetos. 

 

 

3. Dinâmica de comunicação interna com uma única plataforma 

 

A dinâmica de trocas de informação é de extrema relevância na concretização qualitativa de um 

projeto, minimizando possíveis incongruências no mesmo. A importância é tal que na 

transmissão dessa informação é exigida sempre máxima concentração e organização para se 

alcançar a compreensão desejável. A troca de informação é um ato reversível e exige 

compreensão de ambos os intervenientes na mesma: os elementos transmissores e receptores. 

A utilização de uma única plataforma para troca de informação entre especialidades é uma 

garantia de minimização de erros no conteúdo da mesma e de facilidade no acesso à mesma.   

O software mais utilizado pelas diferentes especialidades na empresa é o REVIT da Autodesk 

e por isso procurou-se explorar o melhor das suas funcionalidades para efetuar a agregação de 

informação e passagem da mesma. A metodologia criada permite que cada especialidade 
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consiga comunicar com outra por intermédio dessa mesma plataforma. Para isso foi necessário 

preparar os view templates não só para o envio de informação para outra especialidade bem 

como para a sua recepção. Contudo, ainda existe a necessidade de utilização do AutoCad 

(utilizado no anterior processo produtivo) pelo facto de a comunicação com o exterior assim o 

exigir. 

A utilização de diversos view templates ganhou importância para se alcançarem os bons 

resultados já verificados. Adicionalmente foi ainda necessário efetuar intervenções ao nível de 

tabelas pois também se revelou importante passar informação dessa forma. As melhorias 

efetuadas no template de cada especialidade foram transversais a todas elas. O fluxo de 

informação exige interação em dois sentidos: emissor para o recetor e vice-versa, significando 

que essa informação terá de ser transmitida e interpretada da mesma forma por ambos os 

intervenientes. Assim, foi necessário que a implementação de alterações (incluindo construção 

e alteração de tabelas) fossem transversais a todas as especialidades de modo a uniformizar esse 

processo. Essa é uma especificidade concreta do caso prático apresentado no subcapítulo 3.3 

deste artigo. 

 

3.1 Dificuld ades na mudança de paradigma 

A adaptação a qualquer mudança de metodologias é sempre algo morosa. A novidade, quando 

não é devidamente assimilada, torna-se uma dificuldade. Uma evidência disso, é a codificação 

do nome de objetos anteriormente mencionada, dado os utilizadores não conseguirem associar 

a nomenclatura determinada ao elemento pretendido. Contudo, o desenvolvimento de 

aplicativos internos, nomeadamente um repositório de objetos que permite uma pesquisa rápida 

e inserção do objeto no modelo, através de palavras-chave devidamente escolhidas, facilitou a 

utilização dessa codificação deixando de ser um problema. 

A outra dificuldade está relacionada com a mudança do paradigma existente na transmissão de 

informação. A passagem de informação era frequentemente efetuada através de folhas de Excel 

enviadas por email, o que levava à criação de versões e registo de envio. Esse registo de envio 

e recepção funcionava frequentemente como argumento de defesa da especialidade recetora 

durante a elaboração de projeto, pois o seu desenvolvimento estaria sempre condicionado pela 

informação enviada por outra especialidade. A utilização da tecnologia BIM dificulta essa 

possibilidade de registar as emissões de informação para outra especialidade, pois a informação 

está numa única plataforma e acaba por manter-se atualizada com o desenvolvimento do 

projeto, traduzindo-se em valor acrescentado e com ganho de eficiência. 

 

3.2 Compromisso BIM: tempo, assertividade e minimização de erros 

A sensibilização acaba por ser fundamental para promover a mudança. A mesma foi efetuada 

através de formação interna dos colaboradores pela equipa responsável pela implementação e 

desenvolvimento BIM. Contudo, é em ambiente de produção que se vão verificando as reais 

mudanças de paradigma e é aí, que a implementação tem efetivamente de provar o valor do 

BIM como supply chain manager de informação. 

A demonstração da utilidade foi efetuada em projetos-piloto, on job, de menor dimensão que 

permitiram validar a mesma e, em alguns casos concretos, efetuar alterações in loco de forma 

a melhorar o processo.  

A aceleração do processo de produção através da gestão de informação no software BIM 

permite a minimização de erros na passagem da mesma. Inúmeras vezes, durante o processo 

produtivo, a informação era enviada através de diversos ficheiros. Neste caso específico a 
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centralização da informação numa única plataforma valorizou bastante a intrepertação da 

mesma do lado do recetor, tornando-a de fácil e acessível leitura. 

 

3.3 Metodologia para criar fluxo de informação de Instalações Mecânicas para Instalações 

Elétricas ï Caso prático 

Um exemplo prático da utilidade desta agregação de informação passa-se entre as disciplinas 

de Instalações Mecânicas e Instalações Elétricas. 

Na imagem abaixo está descrito o workflow que respeitava o sistema de qualidade em vigor 

(NP EN 9001-2008) que permite efetuar a troca de informação. Contudo, a aplicação desse 

novo sistema de comunicação já procura respeitar o sistema de gestão da qualidade que está a 

ser atualizado para a norma NP EN ISO 9001:2015. Neste caso concreto, de equipamentos 

elétricos pertencentes à empreitada de AVAC que terão de ser alimentados pela empreitada de 

Instalações Elétricas.  

 

 
Figura 3: Workflow de comunicação entre Instalações Mecânicas e Instalações Elétricas. 

 

Na imagem abaixo é possível verificar uma tabela preenchida pelo projetista de AVAC que será 

conectada e visualizada ao projeto de instalações elétricas. Os parâmetros a preencher em cada 

objeto (equipamento) serão os descritos abaixo: 

¶ Referência do Equipamento (texto); 

¶ Alimentação IEL (Yes/No) 

¶ Nome do Quadro elétrico (texto) 

¶ Alimentação Socorrida (Yes/No) 

¶ Potência Elétrica (Power) 
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Figura 4: Tabela de equipamentos elétricos de instalações mecânicas a alimentar por 

instalações elétricas. 

 

Após o preenchimento destes parâmetros o view template de comunicação respetivo efetua a 

filtragem dos equipamentos a visualizar automaticamente. Do lado do recetor, neste caso o 

modelo de instalações elétricas, apenas terão de visualizar as vistas que o emissor define. Esta 

fase do processo de comunicação está representada na figura abaixo que, do seu lado esquerdo 

está representada a vista preparada no modelo instalações mecânicas e, à direita, está 

representada a visualização da mesma no modelo de instalações elétricas. 

 

 
Figura 5: Vistas de comunicação entre as especialidades de instalações mecâncias e 

instalações elétricas. 

 

Este processo de preparação de vistas seria um processo moroso se efetuado manualmente 

através das funcionalidades do REVIT. Assim, desenvolveu-se um aplicativo através de uma 

interface de programação gráfica (Dynamo) para efetuar esse processo no número de vistas 

pretendido e com adição automática de um sufixo identificador no nome da vista, como pode 

ser observado na imagem abaixo. 

 


